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EMENTA 

O curso pretende analisar a questão da alteridade e do deslocamento a partir de um imaginário líquido 
presente no corpus escolhido. O mar, lugar de tantos trânsitos, mais do que nunca deve ser pensado 
como espaço político, marcado por assimetrias e violência. Assim, a tradição da nau como alegoria, 
recorrente em distintas culturas e importante tema nas artes plásticas, no cinema e na literatura, surge 
como suporte para refletir sobre aspectos simbólicos da travessia e do ato de transpor os limites das 
águas: caravelas portuguesas, vapores de imigrantes e barcas de refugiados comparecem nos textos 
como imagens a ser exploradas.  

Espaço de vida e liberdade, a água se revela nesses textos como lugar segregado cuja simbologia
aponta para uma geopolítica excludente. Na condição de país colonizado, o deslocamento nos 
constitui: inúmeras vezes o mar surge como culpa e purgação, tendo recebido três etnias fundadoras –
indígenas, africanos, e portugueses, cada uma delas se relacionando de forma distinta com o oceano.  

Para uma abordagem interdisciplinar, devem ser convocados conceitos caros à área de estudos da 
Antropologia e da Filosofia, além, obviamente, dos relativos aos Estudos Literários, a fim de criar um 
repertório teórico capaz de interpretar as modificações que os trânsitos dos personagens, 
impulsionados por deslocamentos territoriais ou simbólicos, acarretam para a reconsideração de 
categorias como espaço e identidade cultural. 

 

 

 

 

PROGRAMA 



 1)  Desterros - um mar à margem: a carta de Caminha, a poesia de Castro Alves e Iracema, de 
José de Alencar e os filmes Como era gostoso o meu francês e  Terra estrangeira. 

 2)  Imigrar, transitar: os contos “O profeta”,  de Samuel Rawet”, “A menor mulher do mundo”, 
de Clarice Lispector e “A terceira margem do rio”, de Guimarães Rosa. 

 3)  Mar, deserto: os romances Azul-corvo, de Adriana Lisboa e Mar azul, de Paloma Vidal e o 
documentário O botão de pérola. 

 4)  Muros e fronteiras: conto “Debaixo da janela”, de Daniela Versiani, a peça Migraaantes ou 
tem gente demais nessa merda de barco ou o salão das cercas e muros, de Matéi Visniec e o 
filme E la nave va. 
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